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Introdução

A pesquisa enquanto eixo de formação
continuada do professor

Há muito tempo tem-se defendido que
professores sejam pesquisadores de seus
cotidianos. Segundo Lüdke (2003), os pre-
cursores desta idéia foram Lawrence Ste-
nhouse (pesquisador inglês que na década
de 70 associava currículo, pesquisa no en-
sino básico e desenvolvimento profissional),
Donald Schbn (que na década de 80 defen-
deu que o professor fosse um prático refle-
xivo) e Pedro Demo (que na década de 90
tratou da pesquisa como princípio científico
e educativo), Esta postura está cada dia
mais forte, contando com mais defensores
como Marli André, Jacques Beillerot, Ivani

• Este estudo contou com a colaboração de catarina
Gonçalves, Maria Auxiliadora Faltes, Michaelle Moraes,
Patricia Aires e Rita Gomes de Lima, alunas de Pedagogia
da JFPE e bolsistas de Iniciação cienlitica e Iniciação à
Docência.

Fazenda, Menga Lüdke, Antônio Nóvoa e
Kenneth Zeichner, dentre vários outros e,
fazendo parte de um grande número de dis-
cussões dentro da educação. Advoga-se -
na literatura educacional atual a nível naci-
onal e internacional - que saber refletir, in-
vestigar e analisar a própria prática é uma
competência fundamental de todo educador.

Um grande desafio na formação de pro-
fessores tem sido como articular saberes te-
óricos e práticos. Uma alternativa é a de que,
desde o inicio do curso, graduandos se en-
volvam em investigações do espaço escolar,
como um todo, e da sala de aula, em particu-
lar. Desse modo, tem-se defendido ampla-
mente que professores em formação e em
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exercício realizem pesquisas em sala de aula
(André (2002), Cochran-Smith e Lytle (1999),
Esteban e Zaccur (2002), dentre outros).

Moroz (2001), no mesmo sentido, afir-
ma que a universidade brasileira tem privi-
legiado a veiculação de resultados de
pesquisas entre seus graduandos e não a
produção de conhecimento pelos mesmos.
Segundo Zeichner (1998) "muitos acadêmi-
cos nas universidades rejeitam a pesquisa
dos professores das escolas por considerá-
la trivial, ateórica e irrelevante para seus tra-
balhos" ( p208). Existe, também, uma
desvalorização do próprio professor - em
formação inicial e em exercido - com rela-
ção aos seus processos investigativos, em
função dessa visão dominante de pesquisa
como atividade externa à escola.

Devido a essa precária formação inicial
de professores, encontram-se nas escolas
poucos professores pesquisadores do pro-
cesso de ensino-aprendizagem, pois a pos-
tura assumida pelo professor no exercício
de sua profissão é influenciada em larga
proporção pelas suas experiências enquanto
aluno da graduação.

Apesar de todas as dificuldades, vários
autores vêm valorizando a pesquisa na for-
mação de professores, em particular no que
diz respeito a investigações sobre o conheci-
mento matemático (Ponte, Oliveira, Brunhei-
ra, Varandas e Ferreira, 1999; Wagner,
Nasser e Tinoco, 1997, dentre outros). Tem-
se defendido que um olhar investigativo so-
bre a sala de aula possibilita ao professor um
melhor conhecimento dos processos de en-
sino e de aprendizagem. Essa compreensão
do professor poderá repercutir num mais
amplo aprendizado por parte dos alunos.

Assim, os cursos de formação docente
têm um importante papel: o de desenvolver
com os professores uma atitude vigilante e
indagativa, para que eles aprendam a ob-
servar, a formular questões e hipóteses. E
também fiquem aptos para selecionar ins-
trumentos e dados que o ajudem a elucidar
seus problemas e a encontrar caminhos al-
ternativos na sua prática docente.

Entretanto, precisa ser discutido o que
se pode considerar pesquisa. Como afirma
Beillerot (2001), no meio universitário o ter-
mo pesquisa é muitas vezes utilizado ex-
clusivamente para processos científicos
realizados por acadêmicos e, nem sempre,
outras formas de se fazer pesquisa são re-
conhecidas como tal. Portanto, para que seja
possível a formação de professores pesqui-
sadores, torna-se necessário um novo pen-
sar sobre o que é, quem pode e como se
deve pesquisar.

Professor pesquisador é, no presente
estudo, visto como aquele que, reflete sobre
os processos de ensino e de aprendizagem
nos quais é participante e, além disso, utili-
za-se da pesquisa como uma das formas
possíveis de reflexão sobre suas estratégias
de ensino e sobre os mecanismos de apren-
dizagem dos seus alunos. Como afirma Lüdke
(2002), "nem todo professor, por ser reflexi-
vo, é também pesquisador' (p31). Para que
sejam pesquisadores, os professores da es-
cola básica devem refletir sobre sua sala de
aula e deixar de conceber a pesquisa como
algo inacessível, fazendo de investigações
atos que, baseados em evidências sistema-
ticamente coletadas e analisadas, levem a
redirecionamentos de suas práticas.

Segundo Lüdke (2004), para que a pes-
quisa seja eixo de formação, é preciso ofe-
recer aos graduandos de cursos de
formação de professores  "oportunidades de
contato com pesquisas e pesquisadores, por
intermédio de seus próprios professores,
para que estes não sejam meros repetido-
res de um saber acumulado e cristalizado,
mas testemunhas vivas e participantes de
um sabor que se elabora a cada momento,
em toda parte". (p115).

Além de a pesquisa ser um elemento
essencial na formação inicial de professo-
res, a mesma deve ser tema de formação
continuada. O professor em sua prática
pode, na maioria das vezes de forma incons-
ciente, estar investigando como seus alu-
nos aprendem e como a , sua mediação
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rem, que o mesmo faça da pesquisa um ato
consciente, demarcando claramente objetos
e objetivos de investigações a serem reali-
zadas em sala de aula e selecionando me-
todologias adequadas a seus propósitos.

Apropriando-se da investigação em sua
sala de aula e utilizando os resultados ob-
tidos pelas suas pesquisas e as de outros,
o professor deixará de ser mero consumi-
dor passivo do conhecimento que é produ-
zido pelos pesquisadores universitários
(Esteban e Zaccur, 2002). O prõfessor pas-
sará a ser também um produtor de conhe-
cimento e valorizará com maior intensidade
os processos investigativos realizados em
sala de aula - por professores e por aca-
dêmicos. A pesquisa, desta forma 1 tomará
outro sentido - ode um meio para que co-
laborativamente se promova avanços na
aprendizagem dos alunos.

Assumindo a importância da formação
do professor pela e para a pesquisa, o pre-
sente estudo teve como objetivos: 1) propor
e avaliar um processo de formação continu-
ada que teve como eixo central de forma-
ção o incentivo à realização de pesquisas e
2) acompanhar e analisar os processos in-
vestigativos realizados por professoras de
educação infantil e de séries iniciais do en-
sino fundamental.

O processo de formação desenvolvido
Participaram desse estudo professoras

de uma escola pública da Região Metropo-
litana do Recife. Inicialmente 16 professo-
ras da escola responderam a um
questionário no qual se indagava sobre o
conhecimento delas a respeito de pesqui-
sa, sobre como fazer pesquisa em sala de
aula e sobre o que é ser um professor pes-
quisador. Com exceção de uma, as demais
se prontificaram a participar do processo de
formação proposto. Pela impossibilidade de
se vivenciar o processo com todas, foram
selecionadas oito professoras que trabalha-
vam no turno da manhã na escola.

As participantes foram agrupadas em
duplas de mesma série ou séries próximas
pois na proposta defende-se que esta orga-
nização auxilia as professoras nos planeja-
mentos e na superação de dificuldades
vivenciadas em sala de aula.

Todas as professoras foram admitidas no
serviço público através de concurso e foram
agrupadas para o processo de formação
continuada em duplas, como apresentado
no Quadro 1.

O processo de formação continuada du-
rou um semestre com encontros quinzenais
com cada dupla. Dessa forma, cada dupla
participou de nove encontros com duração

Quadro 1: A caracterização das oito professoras participantes
do processo de formação continuada.

Professora de alfabetização, formada em
Professora de alfabetização, formada
Pedagogia e com 5 meses de experiência
em Magistério, cursando Pedagogia
de ensino,
 e com 17 anos de experiência

de ensino.
Professora de 1 1 série, formada em Pedagogia
Professora de 2a série, formada em
e com 5 anos de experiência de ensino.
Magistério, Pedagogia e Serviço

Social e com 17 anos de experiência
de ensino.

Professora de 31 série, formada em Magistério
Professora de Y série, formada em
e Ciências Contábeis e com 10 anos
 Magistério e Letras e com 11 anos
de experiência de ensino,
 de experiência de ensino.

Ednsnode 

3° série, formada em
 Professora de 41 série, formada em
especializando se em educação
Magistério e Pedagogia, com
m 16 anos de experiência
 Especialização em Alfabetização
 e com 20 anos de experiência

de ensino.
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média de uma hora e meia cada um. Se-
gue-se uma descrição do ocorrido nos nove
encontros.'

Com o intuito de verificar quais as con-
cepções de pesquisa por parte das profes-
soras, foi realizada no primeiro encontro uma
entrevista semi-estruturada. Dados foram
obtidos com as mesmas para saber os mo-
tivos que as levaram a querer participar do
processo de formação continuada, como re-
alizavam as pesquisas em salas de aula,
quais as dificuldades de seus alunos na
aprendizagem de matemática, quais as suas
dificuldades em ensinar esta disciplina e, se
elas usualmente trabalhavam em grupos no
planejamento da escola e na execução de
atividades.

Para conhecer melhor as professoras e
motivá-las para a pesquisa, ainda no primei-
ro encontro, as mesmas foram engajadas
em atividades de 'quebra-gelo'. Numa des-
tas atividades elas foram solicitadas a ten-
tar descobrir quem era o morador de uma
residência a partir do lixo produzido. A pos-
terior discussão desta atividade tinha como
objetivo fazê-las refletirem sobre a necessi-
dade de serem curiosas, investigando quem
eram os seus alunos e o que os mesmos
produziam dentro e fora da sala de aula.
Outras duas atividades buscavam incenti-
var o trabalho em duplas através da resolu-
ção de questões lógico-matemáticas. Numa
destas atividades as participantes foram
estimuladas a descobrirem o valor de cada
letra de forma que a operação JANE + JANE
= LAURA fosse verdadeira. Esta atividade,
ao contrário da primeira, possui soluções
precisas. Não há, porém, uma solução úni-
ca, mas, sim, três soluções possiveis. Fo-
ram discutidas após a realização desta
segunda atividade questões sobre a impor-
tância de se trabalhar em dupla (a forma
como havíamos planejado que elas se or-
ganizassem para o processo de formação
continuada), sobre a necessidade de traçar
um plano efetivo para investigações (no
caso, uma estratégia eficiente para desco-
brir o valor das letras e, posteriormente,

metodologias coerentes nas pesquisas que
realizariam em salas de aula) e sobre a pos-
sibilidade de respostas diferentes serem en-
contradas numa mesma investigação (o que
depende, muitas vezes, da forma como a
pesquisa foi conduzida). Na terceira ativida-
de as professoras foram desafiadas a des-
cobrirem as profissões e as esposas de três
personagens, a partir de algumas informa-
ções dadas. Uma solução única era possí-
vel e discutiu-se a necessidade de se
organizar bem para se obter êxito nos pro-
cessos investigativos (algumas formas de
registro escrito - como tabelas, por exem-
PIO— podem ser muito úteis na organização
e interpretação de dados).

As professoras foi solicitado a realiza-
ção de uma pesquisa com seus alunos para
ser discutida no próximo encontro que se
realizou após 15 dias.

No segundo encontro tínhamos como
objetivo refletir com elas os significados de
pesquisa e as formas de pesquisa de um
professor. Assim, iniciamos solicitando o
relato livre das pesquisas que as professo-
ras haviam realizado, observando o que
cada uma tinha achado importante relatar e
refletindo sobre: qual(is) o(s) objetivo(s) da
pesquisa? como a mesma foi realizada?
quais registros foram feitos? o que apren-
deram com a mesma? que conclusões po-
diam ser tiradas? o que farão a partir do
obtido na pesquisa? no que o trabalho em
dupla ajudou na realização da pesquisa?

Percebemos que as professoras não
haviam realizado pesquisas e sim solicita-
do que seus alunos pesquisassem. Esta
constatação fica evidente no relato de duas
das professoras participantes (P e G). Es-
tas ensinavam turmas da ia e 2a séries.

P: Eu fiz uma pesquisa sobre formas

geométricas utilizando o espaço da sala
para que eles identificassem triângulo,

retângulo, quadrado e círculo. Eles dis-

seram que quadrado era mesa, círculo,
ventilador, triângulo, o nariz do porco...

Alguns ficaram caiados, não quiseram se

posicionar, mas a maioria se levantou e
assim... nas conversas que eu levanta-
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va do que eles tinham visto, se tiveram
dificuldade ou se não tiveram, eles, o
grande grupo, soube expressar. Eles
conseguiram, não houve atrapalho.

G: Como estava na semana do folclore,
a cada dia era um tema. Aí nesse dia
dos brinquedos populares, que a gente
pediu para trazer, aí eu aproveitei o as-
sunto para fazer interdisciplinar. Aí eu
parei também para fazer a pesquisa, aí
eu comecei com as perguntas: quem é
que tem esses brinquedos populares?Ai
quando eles trouxeram a gente contou,
quantos trouxeram e quais os brinque-
dos que mais trouxeram. Ai se foi mais
menino que trouxe, ou se foi mais meni-
na, a gente contou e eu fui registrando
as quantidades, nó? ... foi um gráfico de
coluna, que foi esse que a gente pergun-
tou se eles tinham algum brinquedo em
casa. Aí traziam e iam aumentando as
colunas aí eles diziam: Eee! Esse au-
mentou bem muito, (..) e o último foram
aqueles gráficos assim em circulo, só
não dei porcentagem porque eles ainda
não compreendem.

Durante o relato das professoras apro-
veitávamos para refletir sobre o conceito
que estavam trabalhando e, quando neces-
sário, buscávamos exemplos para que elas
refletissem sobre os mesmos e se apropri-
assem mais profundamente do que esta-
vam buscando trabalhar. A seguir tem-se
um extrato do 2 0 encontro com uma pro-
fessora da 1 1 série (P), no qual ela relata
suas considerações e as pesquisadoras
(PR) levantavam questões para serem re-
fletidas que implicavam em aprofundamen-
tos do tema em questão.

FR: Como você pode explicar essa pes-
quisa, se você olhasse aqui essa produ-
ção de 3 crianças: o que você poderia
concluir dessas três crianças sobre o que
elas compreendem por triângulo?

F: Essa daqui, porque eu perguntei onde
é que você está vendo o triângulo, a(ela
foi e me mostrou e disse: "Esse daqui é
um triângulo, essa parte daqui é uma
parte do corpo, mas eu não soube as-
sim representara figura".

PR: Mas olhando assim de forma geral,
qual o conhecimento deles sobre formas,
o que você pode dizer?

P: Que ele domina, não é? Porque quan-
do ele vê o nariz do porquinho... Eu acho
que eles alcançaram, não é?

PA: Esse menino estava de fato conse-
guindo reproduzir? Veja esses dois me-
ninos podem ter identificado triângulos,
mas um conseguiu reproduzir e o outro
não, o que você acha?

Partimos dos conhecimentos e práticas
das mesmas do que era pesquisa e fomos
explicitando os nossos:

PA: Tem um termo que vem sendo utili-
zado que é professor-pesquisador. O
professor-pesquisador não é necessa-
riamente esse que pesquisa para pre-
parar a sua aula, nem é esse que
propõe que seus alunos pesquisem,
mas é quem faz uma pesquisa sobre o
seu trabalho em uma atividade com
seus alunos, que pesquisa sobre os pro-
cessos de aprendizagem.

Solicitamos, ao final do segundo encon-
tro, que as professoras realizassem outra
investigação, tomando como base as dis-
cussões efetuadas no encontro, propondo
que elas realizassem uma pesquisa feita por
elas, e não pelos alunos, com a presença
das etapas destacadas.

O terceiro encontro iniciou com o relato
por parte das professoras da nova investi-
gação que haviam realizado. As mesmas
perguntas do encontro anterior foram efetu-
adas e indagou-se como elas diferenciari-
am a primeira pesquisa que haviam efetuado
e esta nova investigação. Um das professo-
ras da terceira série (N) evidenciou que sua
concepção de envolvimento em pesquisa
havia mudado.

PR: Olha, diante do que você tinha feito
da outra vez, você consegue perceber
alguma diferença no seu trabalho?

N: Muita, porque quando você me deu
esse direcionamento, eu me situei mais
no que é que vocês queriam. Porque, na
realidade, eu detectei que a pesquisa,
na realidade, é tudo isso. A gente não só
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tem que fazer um trabalho e pronto. Eu

nem corrigia outra. Esse, apesar de tran-

cos e barrancos para corrigir, porque a

luta ta grande, eu tive a preocupação de

trazer um resultado.

PR: Da sua primeira investigação para

essa segunda, o que é que você acha

que mudou? (Na pesquisa anterior reali-

zada por essa professora os desenhos

apresentados estavam mal elaborados

o que prejudicava a analise da compre-

ensão dos alunos sobre área e períme-

tro, então ela digitou novamente a

mesma atividade).

N: Eu fiz o mesmo porque eu queria, re-
almente, é fazer uma conclusão se o tra-
balho que a gente tinha leito em sala de
aula tinha surtido efeito. Se tinha melho-
rado em alguma coisa. Se eu tivesse
mudado eu não ia ter... por exemplo, se
eu tivesse colocado outras figuras, ou-
tros exercícios com outras figuras, tal-
vez eles até tivessem acertado mais,
mas o meu objetivo era ver o antes, sem
conhecimento nenhum, e o depois com
o mesmo material. Não é por acaso que
eu linha feito não.

Os elementos necessários para a reali-
zação de atos investigativos foram discuti-
dos neste encontro. Uma ficha escrita foi
entregue às professoras pelas proponentes
e pesquisadoras do processo de formação
continuada a qual continha os elementos es-
senciais de uma pesquisa [definição de ob-
jeto de estudo e de objetivo(s), escolha de
métodos investigativos, coleta e análise de
dados, registro e socialização de conclusões
tiradas] -

Também foram discutidas neste encon-
tro formas de registro dos dados obtidos em
investigações realizadas em sala de aula.
Na ficha escrita que foi entregue também
havia sugestões por parte das pesquisado-
ras de registro das investigações realizadas
em sala de aula (o que se observou a res-
peito do que os alunos sabem/ não sabem,
dúvidas a respeito do conhecimento dos alu-
nos - que devem ser objeto de novas inves-
tigações, se os objetivos de pesquisa/ ensino

foram, ou não, alcançados, fatos ocorridos
que chamaram a atenção e redirecionamen-
tos necessários na prática de sala de aula).

Solicitou-se que, para o próximo encon-
tro, as professoras lessem um texto impres-
so na revista Nova Escola' a respeito de
Lawrence Sienhouse.

O quarto encontro iniciou com a discus-
são do artigo lido. As professoras relataram
suas interpretações do que consideravam
ser um professor pesquisador e das vanta-
gens de se fazer da sala de aula um labora-
tório, ou seja, um espaço de investigação e
experimentação. A professora da 2 série (B)
sintetizou o que entendeu do artigo e a rela-
ção que fazia entre o mesmo o processo que
estava vivenciando.

B: Ele (o autor da revista) coloca aqui: Tem

que tercompetência para ensinar; que tem

que ter uma postura reflexiva, uma análi-

se da própria prática e assim efetuar ajus-

tes e melhorias no trabalho em sala de

aula. Então, é o que a gente ta fazendo

aqui (referindo-se ao processo de forma-
ção que estava vivenciando), lá refletin-

do sobre a nossa pratica para depois levar

para a sala de aula a mudança, né? Pra

mim isso está sendo ótimo.

Levamos para esse encontro outros dois
textos que relatavam investigações matemá-
ticas realizadas 3 . Solicitamos que as profes-
soras lendo esses textos identificassem
objeto, objetivo, metodologia, resultados e
conclusões. As pesquisas discutidas no en-
contro tratavam de conhecimento de crian-
ças a respeito de estruturas aditivas e sobre
deslocamento e registro no espaço. No ex-
trato abaixo buscávamos refletir com duas
professoras (C e B, ambas da 3a série) o
que as pesquisas apresentadas nos textos
diziam.

PR: Eaí, oquê essas professoras pode-
riam dizer sobre os seus alunos... Olhan-

do por esse gráfico aqui?

C: Que esse teve bem mais acertos.

PR: Porquê será que  
ta 

(questão) teve

bem mais acertos que a 2e (questão)?

8: É mais subjetiva, aliás, é mais direta.
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PR: Direta em que sentido?

B: Ele vai avaliar: Quantas cadeiras e
quantos alunos.

PR; É preciso realizar alguma operação

aritmética para realizar esse problema?

6: (Vão, já dá para ir direto, é só ir direto.

PR: Epra achar esse número? Como é

que eu acho esse número?

8: Tem que realizar um cálculo, né?

Refletindo uma situação proposta por uma
professora, fomos aprofundando como e o
que pesquisar em sala de aula, e elas foram
relacionando com o que tinham lido no arti-
go, como podemos ver no extrato a seguir.

C: Não, porque é muito... Gomo é que

eu vou dizer... Eu acredito que seja mui-

to abstrato.

PR: Gomo é que você vai ter certeza
disso?

B: Não sei. Talvez armando a continha

com eles...

PR: Mas ai' vamos voltar. Você acha que
se você colocar isso ele pode aprender,

mas você não tem certeza. Gomo é que

você pode ter certeza?

B: Tem que fazer pra saber.

C: Tem que experimentar.

PR: Mas não é! Tem que experimentar.
Então vocês vão ter uma hipótese: E se

eu organizasse com eles os dados, eu
pegasse os dados dos problemas, expli-
citasse melhor esses dados, discutisse
melhor esses dados com eles e essas
relações do problema. E possível que
isso venha a ajudar?

C: Essa é a reflexão que ele fala (refe-
rindo-se a Stenhouse).

O estudo de textos - teórico e de experi-
ências práticas de investigação - objetiva-
va estimular as professoras ao estudo
contínuo - componente essencial ao profes-
sor, em geral, e ao professor pesquisador,
em particular. O encontro foi encerrado com
a escolha de um tema de pesquisa para ser
objeto de investigação a partir do próximo
encontro.

No quinto encontro elaborou-se um pro-
jeto de pesquisa sobre a temática escolhida
no encontro anterior (conhecimento dos alu-
nos sobre multiplicação para todas as duplas,
com exceção da dupla formada por uma pro-
fessora de terceira e outra de quarta série que
escolheram a compreensão de frações como
tema de investigação). Os temas a serem
pesquisados faziam parte da programação
anteriormente definido pelas professoras. O
objetivo da pesquisa a ser realizada na quin-
zena que se seguiria era o de investigar os
conhecimentos já adquiridos pelos alunos dos
conceitos matemáticos selecionados. As pro-
ponentes e pesquisadoras deixaram claro,
desde o inicio do processo, que a participa-
ção na proposta de formação continuada não
implicaria em trabalho adicional por parte da
professora - no sentido de desenvolver ativi-
dades extras - mas, sim, de se ter um novo
olhar sobre as atividades usualmente desen-
volvidas em sala de aula. Assim, todas foram
estimuladas a pesquisar conceitos já previs-
tos nos seus planejamentos.

Ao se planejar a próxima pesquisa a ser
desenvolvida em sala de aula pelas profes-
soras, foi necessário, antes de organizar a
pesquisa propriamente dita, discutir os con-
ceitos matemáticos a serem objeto de inves-
tigação. No caso da multiplicação, tema de
pesquisa escolhido por seis das oito profes-
soras, foram discutidas as lógicas dos pro-
blemas, possíveis estratégias de resolução,
o algoritmo da operação, a relação inversa
entre multiplicação e divisão e propriedades,
como a comutativa. Quanto a frações, tema
escolhido pelas duas professoras restantes,
discutiu-se o conceito de equivalência, a com-
paração e ordenação de frações, a adição e
subtração destes números e a relação da fra-
ção ordinária com o número decimal. Estas
discussões possibilitaram que as pesquisa-
doras do processo de formação investigas-
sem os conhecimentos matemáticos das
professoras participantes e que trouxessem
elementos novos a esses conhecimentos.
Acredita-se que esta maneira de se fazer for-
mação continuada - estudando junto com as
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professoras temas que serão abordados em
suas salas de aula, incentivando-as a reali-
zarem investigações a respeito dos temas e
acompanhando-as nos processos investiga-
tivos realizados - seja mais eficiente do que
encontros pontuais e isolados de formação.
Esta proposta tinha, então, como pressupos-
to que uma formação mais eficiente é aquela
que acompanha os professores por um perí-
odo de tempo mais extenso, auxiliando-os no
planejamento de atividades, discutindo dúvi-
das conceituais e metodológicas e avaliando
procedimentos adotados.

O sexto encontro foi destinado à discus-
são e análise da nova pesquisa realizada,
identificando os elementos da pesquisa, o
que se aprendeu e o que ainda precisava
ser investigado a respeito do tema escolhi-
do. A fala a seguir (da Professora T, da alfa-
betização) evidencia o quanto a pesquisa
realizada possibilitava uma melhor compre-
ensão por parte das professoras do que os
alunos já sabiam.

PR: Então a dificuldade em entender a
operação ... vamos olhar esse menino.

Porque você mesmo disse que surpre-
endeu, porque nem imaginava que ele

sabia tanto. O que é que você acha que

já consegue diferenciar daqui para cá?
O que é que Danilo já sabe e o que é
que Danilo não sabe?

T: Ele não sabe o algoritmo, eu acho! A
partir do momento que ele não identifica
ele não vai fazer a conta. Qual a opera-
ção que ele deve fazer ele sabe. (,..)

Analisando os resultados, perceberam
que tinham alunos que usavam procedimen-
tos diferentes para responder, então, a pes-
quisadora propõe:

Embora as professoras já tivessem avan-
çado bem em suas concepções do que fos-
se fazer pesquisa em sala de aula, nem
todas haviam ainda reconhecido ser neces-
sário registrar os resultados obtidos nas pes-
quisas realizadas. Dessa forma, neste
encontro reforçou-se a necessidade de se
registrar resultados de pesquisa.

C: Tanto uma como outra foram registra-
das, não só essa (referindo-se ao regis-
tro da professora no texto) como essa
também registrou.

PR: Fizeram alguma forma de registro.
Tão registradas da mesma forma?

C: Essa aqui foi mais específica com re-
lação aos números e essa aqui foi mais...
Até por que era mais difícil, dessa forma
aqui não é como essa que dá para sa-
ber exatamente...

PR: O registro é diferente de acordo com

o seu objetivo. Se eu tõ querendo um

registro de quantos acertam um proble-

ma e de quantos acertam outro, eu vou

fazer de uma forma né? Se eu tô que-

rendo um registro de como os meninos
estão compreendendo esse desloca-

mento, eu vou fazer de outra forma.

No extrato a seguir podemos observar
um diálogo que mostra como uma profes-
sora vai refletindo sobre diferentes registros:

PR: Que registro vocês têm que ajuda-
ram vocês?

B: O que a gente fez, a atividade que viu

como os meninos chegaram na solução,
de como eles estão naquele momento.

Porque se eu viesse para os encontros

sem nada não ia haver sentido.
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PA: A gente podia discutir esses proble-

mas com eles, até porque eles vão po-
der recordar o que eles já  fizeram. Aí
você pode separar as crianças na sala
em duplas. A gente tem como fazer isso
tentando colocar quem sabe um pouqui-

nho mais com quem não sabe, para ver
se há ajuda de alguma forma. E a(, o que
a gente faz? A gente bota um a um os

problemas? Que caminho a gente pode-

ria dar a essas crianças?

PR: Quando você traz alguma coisa te
ajuda em que sentido?

8: De expor o que aconteceu, para vo-
cês acompanharem melhor.

PR: Mas foi útil para a gente acompa-
nharmelhor, ou para vocês também teve
alguma utilidade?

B: Pra gente mesmo olhar mais a fundo.

PR: Mas você já não fazia isso?
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B: Pouco! Fazia mais um registro do que
eu já havia realizado, como o modelo e
não do que o aluno fazia.

O sétimo e oitavo encontros seguiram
procedimentos semelhantes aos do quinto
e sexto encontros com a diferença de que a
pesquisa a ser desenvolvida seria uma in-
tervenção e não apenas uma sondagem de
conhecimentos dos alunos. As professoras
estariam, dessa forma, investigando suas
práticas - observando quais abordagens e
procedimentos por elas adotados eram mais
eficientes na mediação da aprendizagem
dos alunos. Podemos ver algumas reflexões
das professoras sobre suas mediações no
extrato a seguir:

G: A gente reuniu os meninos em grupo
e aí fizemos o material que a gente com-
binou fazer (referindo-se a bonecos e
adereços desenhados empape/para tra-
balhar com problemas multiplicativos que
envolviam combinação). Aí eu fiz o se-
guinte: gente ( ... ) Aí pra fazer a conta eu
tive que ir junto com eles. E aí? Como
vocês acham que é uma conta que pode
resolver um probleminha desse? Eu tive
que ir lá e perguntar: porque vocês tão
fazendo só um? E os outros não vão
dançar não, é? Eu tive que passar por
todo mundo.

P: Eu acho que no grupo o trabalho foi o
mesmo. Eu acho que o material contri-
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No nono encontro foram levantadas as
concepções de pesquisa das professoras
após terem vivenciado o processo de forma-
ção continuada proposto. Cada professora
registrou por escuto, como se tosse para um
colega que não tivesse participado do pro-
cesso de formação proposto, o que é um pro-
fessor pesquisador. Oralmente cada dupla
relatou o processo que havia vivenciado.
Dessa forma discutiu-se a viabilidade da rea-
lização de pesquisas em sala de aula e ava-
liou-se o processo vivenciado. As professoras
foram questionadas sobre a importância do
trabalho ter sido desenvolvido em duplas,
sobre o conhecimento que adquiriram a res-
peito do desenvolvimento cognitivo, afetivo e
social de seus alunos e sobre a influência do
processo para a prática de ensino em sala
de aula. Após o nono encontro as pesquisa-
doras, bolsistas e professoras participantes
do processo de formação continuada saíram
para um almoço de confraternização.

O que as professoras investigaram e o
que aprenderam sobre e a partir da realiza-
ção de pesquisas em suas salas de aula?

Embora no início as professoras reco-
nhecessem a pesquisa como prática neces-
sária na sala de aula, a concepção inicial
das mesmas era a de que deveriam incenti-
var seus alunos a realizarem pesquisas.
Esta concepção foi evidente nas primeiras
pesquisas realizadas pelas duplas.

No Quadro 2 apresentamos as pesqui-
sas realizadas por cada dupla na ordem cro-
nológica.
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Quadro 2: Pesquisas realizadas pelas quatro duplas de professoras participantes
do processo de formação continuada.

Dupla Pesquisas
 Tipo de pesquisa
Alfa/
- Construção individual de uru gráfico a partir de
- Pesquisa realizada apenas
Alfa
um levantamento das brincadeiras preferidas dos
pelos alunos

alunos.
- Diagnose sobre o que seus alunos conheciam
- Levantamento de

sobre a multiplicação: em problemas
 conhecimentos prévios
contextualizados ou descontextualizados
dos alunos
e problemas de diferentes estruturas.

- Resolução em pequenos grupos de problemas
- Mediação das professoras
multiplicativos com material manipulativo
e estimulo ao desenho com estratégia
de resolução.

- Investigação das formas de organização
- Mediação das professoras
das crianças para a melhoria de desempenho
por parte de todas.

18/28
- Na 18 série solicitou-se que os alunos
 - Pesquisa realizada apenas
pesquisassem formas geométricas e na 2 8 ospelos alunos
alunos deveriam pesquisar sobre brinquedos e
construir gráficos de barras.

- A segunda pesquisa foi sobre as mesmas
- Levantamento de
temáticas, porém identificando o conhecimento
conhecimentos prévios
de cada aluno e os registraram.
 dos alunos

- Investigação sobre a capacidade dos alunos
- Levantamento de
em diferenciar problemas de adição dos
conhecimentos prévios
de multiplicação,
 dos alunos

- Pesquisa sobre a mediação da aprendizagem
- Mediação das professoras
dos alunos na resolução de problemas
de multiplicação por combinação.
(formaram pequenos grupos e disponibilizaram
material concreto)
 - Mediação das professoras

- Resolução em grupos menores, combinando
alunos que sabiam mais com outros que sabiam
menos. Todos os grupos iriam dispor do
material, mas a anotação da resolução da questão

__
deveria ser feita individualmente:
2812 8
- Pesquisa sobre diferentes instrumentos de
- Pesquisa realizada apenas

medidas,
 pelos alunos

- Pesquisa sobre a compreensão dos alunos na
- Levantamento de
resolução de problemas de estrutura aditiva com
conhecimentos prévios
o termo a mais",
 dos alunos

- Investigação sobre a capacidade dos alunos em
- Levantamento de
diferenciar problemas de adição dos de
conhecimentos prévios
multiplicação,
 dos alunos
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A pesquisa em sala de aula realizada
pela primeira dupla (duas professoras de
alfabetização) envolveu os alunos, a partir
de uma ficha a ser preenchida individual-
mente, investigando suas brincadeiras pre-
feridas (Figura 1).

A atividade foi muito bem planejada com
a coleta sistematizada dos dados (com cada
aluno entrevistando de forma ordenada os
seus colegas), bem como a exploração de
diferentes formas de registro, como se pode
observara seguir. Inicialmente faltou, porém,

Figura 1: A primeira pesquisa realizada em sala
de aula pelas professoras de alfabetização
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a compreensão por parte das professoras
de que ao proporem esta atividade elas tam-
bém estavam investigando o conhecimento
de seus alunos sobre coleta de dados, so-
bre registros em tabelas e gráficos e sobre
operações aditivas. A forma como a ativida-
de foi proposta, com registro individual e com
diferentes formas de representação de um
mesmo grupo de dados, possibilitavam às
professoras identificarem o conhecimento de
cada aluno e as formas de registro mais fa-
cilmente entendidas. Apesar de terem em
mãos todo este rico material, as professo-
ras pouco sabiam o que fazer com ele, além
de corrigir os registros de cada aluno. Uma
outra evidência de que as professoras ti-
nham selecionado uma atividade rica, mas
não tinham consciência do por que escolhe-
rem cada uma das questões é a de que na
entrevista inicial as professoras afirmaram
que urna das dificuldades de seus alunos é
compreenderem as relações a mais e a
menos, e questões envolvendo estes ter-
mos não foram incluídas na atividade pro-
posta. Ao se discutir esta primeira pesquisa
realizada, as professoras refletiram sobre a
possibilidade delas serem também pesqui-
sadoras nas próximas atividades que pro-
pusessem a seus alunos.

A segunda dupla (uma professora de pri-
meira e outra de segunda série) realizou duas
investigações distintas - evidenciando que
não haviam planejado em dupla a investiga-
ção inicial a ser realizada. A professora de
primeira série solicitou que seus alunos in-
vestigassem a forma geométrica dos objetos
que observavam na sala de aula. Cada cri-
ança desenhou numa folha de papel objetos
que tinham forma de círculo, triângulo, qua-
drado e retângulo. A professora de segunda
série realizou uma investigação semelhante
à das professoras da alfabetização, acrescen-
tando, além da questão sobre qual o brinque-
do favorito, questões investigadas pelos
alunos a respeito de preferências por gêne-
ro, da posse de brinquedos e do desejo de
tê-los. A coleta de dados desta professora foi
feita coletivamente pelo grupo-classe e regis-

trada no quadro e outras formas de repre-
sentação foram utilizadas, como o gráfico de
setores. Semelhantemente à proposta da pri-
meira dupla, estas professoras organizaram
atividades investigativas a serem efetuadas
por seus alunos, mas não reconheceram que
elas mesmas estavam envolvidas em proces-
sos de pesquisa: o que os alunos conheciam
sobre figuras geométricas ou sobre coleta de
dados e registros gráficos de investigações
realizadas.

A terceira dupla (duas professoras de
segunda série) solicitou que seus alunos re-
alizassem uma pesquisa com alguém co-
nhecido a respeito do uso de medidas em
suas profissões, bem como os instrumen-
tos utilizados. As investigações realizadas
pelos alunos produziram interessantes da-
dos a respeito de diferentes medidas, mas
as professoras não fizeram da proposta de
atividade uma pesquisa delas mesmas a
respeito do conhecimento de seus alunos.
Ao se discutir a atividade desenvolvida, as
professoras refletiram sobre como elas pró-
prias poderiam realizar investigações em
propostas futuras.

A quarta dupla (uma professora de ter-
ceira e outra de quarta série) realizou uma
atividade que mais se aproximou de uma
pesquisa realizada pela professora e não
pelos alunos. Numa atividade escrita os alu-
nos eram questionados a respeito de quais
figuras possuíam maior área e quais possu-
iam maior perímetro. Uma das professoras
afirmou que a atividade havia sido efetuada
num curso de especialização que estava
realizando e, por achá-la interessante, a
dupla havia decidido realizá-la com seus
alunos. Elas não demonstraram inicialmen-
te ter clareza que estavam investigando o
que seus alunos conheciam a respeito de
área e de perímetro e por não terem essa
consciência não demonstraram rigor ao re-
produzirem a atividade, o que impossibilita-
va que os alunos corretamente afirmassem
quais figuras possuíam maior área ou mai-
or perímetro. Discutiu-se, então, com esta
dupla a necessidade de se elaborar instru-
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mentos investigativos com o rigor necessá-
rio para que se possa pesquisar o que se
deseja investigar.

As pesquisas realizadas pelas professo-
ras após a discussão sobre a possibilidade
de elas serem as pesquisadoras - e não
apenas os seus alunos - avançaram no sen-
tido de que havia maior clareza por parte
das professoras dos objetivos das investi-
gações sendo realizadas. As duplas de pro-
fessoras passaram a investigar a respeito
do conhecimento de seus alunos sobre es-
truturas multiplicativas - conteúdo matemá-
tico abordado na época do estudo.

As professoras da alfabetização investi-
garam o que seus alunos conheciam sobre a
multiplicação: em problemas contextualiza-
dos ou descontextualizados e problemas de
diferentes estruturas (correspondência um-
para-muitos, estrutura retangular e raciocínio
combinatório). Elas também desejavam in-
vestigar se seus alunos diferenciavam pro-
blemas aditivos de multiplicativos e, para
tanto, incluíram dentre os problemas multipli-
cativos um aditivo. A Figura 2 mostra a ativi-
dade que foi proposta para ser resolvida
individualmente pelas crianças e evidencia os
conhecimentos e dificuldades de dois alunos.

Figura 2: Fichas preenchidas por dois alunos na segunda pesquisa realizada em sala de
aula pelas professoras de alfabetização.
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A partir da análise das produções indivi-
duais de suas crianças as professoras pu-
deram observar quais as crianças que
haviam sido bem sucedidas na resolução de
problemas multiplicativos, quais os tipos de
problemas que tinham sido mais facilmente
compreendidos e se as crianças diferencia-
vam problemas multiplicativos de problemas
aditivos.

Ao realizarem estas observações uma
nova pesquisa surgiu: Se os alunos mais
bem sucedidos utilizaram desenhos para
resolver os problemas e se incentivar o uso
de material manipulativo e desenhos podem
levar a um melhor desempenho por parte
das crianças. Observou-se que crianças que
inicialmente não haviam conseguido resol-
ver os problemas propostos passaram a ser
mais bem sucedidas ao serem estimulada
a manipular material concreto utilizando
desenhos como forma de entender melhor
os problemas.

Como algumas crianças ainda permane-
ciam com dificuldades, as professoras co-
meçaram a investigar formas de organização
das crianças para a melhoria de desempe-
nho por parte de todas. Reconheceram, as-
sim, que uma outra forma de pesquisar a
sala de aula — além de investigações a res-
peito do conhecimento já adquirido pelos
alunos - é a pesquisa sobre como promo-
ver novas aprendizagens. Esta outra forma
de pesquisa estava mais focada nas ações
das professoras e nas conseqüentes apren-
dizagens dos alunos. Assim, as professo-
ras investigaram como deveriam propor a
resolução de problemas de maneira a alcan-
çar um bom desempenho com um maior
número de crianças. Individualmente, em
grupos maiores, em grupos menores, agru-
pando crianças bem sucedidas com outras
não bem sucedidas etc. As professoras ob-
servaram que muitas crianças melhoraram
seus desempenhos quando passaram a
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usar diferentes formas de representar os
problemas (com uso de material concreto e
desenhos) trabalhando em pequenos gru-
pos mas, ainda não conseguiam compreen-
der problemas de raciocínio combinatório.
Assim, e concluíram que seria mais provei-
toso deixar este tipo de problema para ser
abordado depois.

Pesquisas semelhantes em estruturas
multiplicativas foram realizadas pelas outras
duplas de professoras. As professoras de
primeira, segunda e terceira série também
investigaram o conhecimento de seus alu-
nos sobre os diferentes tipos de problemas
multiplicativos, sobre a influência das repre-
sentações simbólicas nesta compreensão e
da organização da sala de aula no desen-
volvimento dos conhecimentos dos alunos.
Pode-se nas séries mais avançadas, dife-
rentemente do ocorrido nas séries iniciais,
observar que estas variações de propostas
de trabalho em sala de aula haviam possi-
bilitado também o avanço na compreensão
dos problemas de raciocínio combinatório,

conforme se pode observar na Figura 3. Ob-
servaram, assim, que algumas crianças ti-
nham desenvolvido estratégias eficientes
para lidar com problemas de combinatória.
Muitas crianças, porém continuavam com
dificuldades em compreender este tipo de
problema, sendo isto ainda objeto de inves-
tigação futura das professoras.

Nas investigações realizadas, as profes-
soras eram estimuladas pelas proponentes
e pesquisadoras do processo a registrarem
o que haviam descoberto. Quanto às son-
dagens do conhecimento das crianças as
professoras registraram: a) Os alunos sa-
bem identificar a diferença entre problemas
de adição e de multiplicação, b) a maior parte
dos alunos consegue resolver problemas de
multiplicação quando a estrutura é de um-
para-muitos, c) a maioria dos alunos não
consegue esgotar todas as possibilidades
em problemas de raciocínio combinatório e
não percebe que alguma forma de registro
escrito facilita o controle de combinar todos
os elementos sem deixar nenhum sem ser

Figura 3: Crianças de segunda e terceira série resolvendo problemas de raciocínio
combinatório após intervenções das professoras.
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combinado e d) muito poucos identificam a
multiplicação como uma operação viável
para resolver problemas combinatórios.
Quanto às intervenções por elas propostas,
as professoras registraram: a) a formação
de grupos com pelo menos uma criança que
já domina o conteúdo e que é solicitada a
ser uma auxiliar da professora mostrou-se
uma estratégia eficiente, b) os grupos me-
nores funcionaram melhor, o) o uso de de-
senhos e material concreto podem auxiliar
na compreensão dos problemas, d) mesmo
que o trabalho seja realizado em grupos, ora
os registros podem ser coletivos - para es-
timular a socialização e cooperação - ora
cada criança deve ter sua ficha para regis-
trar os resultados obtidos - estimulando-se
que cada uma seja capaz de explicar ao gru-
po-classe a estratégia de resolução adota-
da pelo seu grupo.

As professoras de terceira e quarta sé-
rie desenvolveram projetos de pesquisa
com a mesma estrutura dos desenvolvidos
pelas outras duplas: sondaram o conheci-
mento de seus alunos sobre trações e inter-
vieram deformas diferenciadas, observando
quais maneiras de organização de ativida-
des e de agrupamento de alunos proporcio-
navam maiores avanços de aprendizagem.

É viável um processo de formação
continuada que tenha a pesquisa
como eixo?

Desde o primeiro encontro, o processo
de formação proposto mostrou-se eficaz
para incentivar as professoras a se torna-
rem pesquisadoras. Nas atividades iniciais
realizadas (de 'quebra-gelo') as professo-
ras puderam apreender que o rico conhe-
cimento da sala de aula (o que os alunos
já sabem, o que eles precisam aprender,
como eles aprendem e como a ação delas
media a aprendizagem, dentre outras ques-
tões) só se dá a partir de uma postura in-
quiridora e de organização na busca de
respostas (levantando questões a serem
investigadas, traçando um plano de inves-
tigação a partir das atividades a serem re-
alizadas em sala de aula, registrando

resultados, sistematizando-os e socializan-
do-os com outros professores).

O protocolo que segue foi extraido do
primeiro encontro com a dupla formada por
uma professora de segunda série (P) e uma
de terceira série (G), após a realização das
três atividades de 'quebra-gelo' intermedia-
das pela pesquisadora (PR). O protocolo evi-
dencia que as professoras reconheceram a
necessidade de organização para poder
pesquisar.

PR: Se a gente vai investigaralguma coi-
sa, a gente vai seguindo passos, e se a
gente tomasse esses três problemas
como situações de investigação. O que
é que tem que ter?

P: Conhecer um roteiro, não é?

PR: Um roteiro? Como seria esse rotei-
ro?

G: Alguma coisa que fosse delimitar o
meu caminho porque eu acho que um
investigador tem que seguir diversos
passos para chegara um resultado, não
é?

PA: E ao longo desses passos e o que é
que a gente está descobrindo?

G: Dados, rotas...

PR: Vai levantando hipóteses, algumas
(o investigador) vai confirmando, algu-
mas não vai, não é? E algumas conclu-
sões ficam em aberto no final, não é?
Em alguns casos se consegue fechar e
alguns outros fica em aberto, não é?

O reconhecimento inicial do valor da pes-
quisa não estava de acordo com as práticas
vivenciadas inicialmente pelas professoras,
uma vez que suas concepções eram limita-
das. Após discussões com as pesquisado-
ras do processo de formação, as professoras
reconheceram que suas concepções inici-
ais de pesquisa em sala se limitavam ao in-
centivo de pesquisas por parte de seus
alunos e que seria necessário que elas se
transformassem em pesquisadoras para
melhor compreensão do processo ensino-
aprendizagem ocorrido em suas salas de
aula. Uma das professoras de terceira série
(G) escreveu no último encontro:

A formação
continuada de
professoras
de séries iniciais
pela e pari

a pesquisa

Rute E. de Souza
Rosa Borba
Gilda L Guimarães
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Hoje a minha visão do ato de pesquisar
e o do papel do professor pesquisador
já se modificou bastante, uma vez que
pessoalmente percebia a pesquisa mais
voltada como algo determinado para a
execução dos alunos. No entanto, após
a leitura do artigo da Nova Escola e no
decorrer dos trabalhos do projeto, per-
cebi que a pesquisa é rotineira e que
estamos sempre pesquisando a nossa
turma: o rendimento dos alunos, a me-
lhor forma de ser compreendido por eles,
de retornar algo, de encaminharas ativi-
dades e de buscar novas possibilidades
para atingir os objetivos".

As pesquisas que as professoras inicial-
mente propuseram se constituir em ativida-
des ricas, mas faltava às mesmas uma maior
clareza quanto ao motivo da escolha das pro-
postas e a consciência de que estavam rea-
lizando pesquisas. Com as pesquisas
realizadas as professoras gradativamente
reconheceram que é possível pesquisar mas
que é preciso um bom planejamento das ali-
vidades a serem realizadas em sala de aula
quando se deseja investigar este espaço.

No segundo encontro uma das profes-
soras de alfabetização (T), que no encontro
anterior havia se mostrado relutante em con-
tinuar a participar do projeto, afirmou:

T: Eu tenho essa preocupação de não
fazer qualquer coisa, melhorar nisso, me-
lhorar naquilo, mas isso (o processo de
formação) tem clareado muito mais a
minha mente.

A organização proposta foi reconhecida
pelas professoras como uma forma eficien-
te de formação continuada. Trabalhar em
duplas foi uma proposta nova para as pro-
fessoras, pois algumas delas pouco sabiam
o que suas colegas realizavam em suas
salas de aula e não haviam percebido, an-
tes do processo vivenciado, como o traba-
lho coletivo pode servir de suporte mútuo.

Novos aprendizados ocorridos durante o
processo de formação foram reconhecidos
por parte das professoras: a) um maior co-
nhecimento a respeito do desenvolvimento
de seus alunos (cognitivo, afetivo e social),
b) a importância do registro do que se desco-
briu na sala de aula e c) como a pesquisa
influencia a prática de ensino proporcionan-
do redirecionamentos - novas posturas, ati-
vidades propostas e organizações na sala de
aula - que levarão a novas investigações.

O registro de uma das professoras de
alfabetização (E), que se segue, foi feito no
último encontro, evidenciando o que havia
aprendido a partir do processo de formação
proposto:

'Ser um professor pesquisador é verifi-
car junto aos alunos o que é que eles
sabem, o que não sabem, o que preci-
sam aprender. A pesquisa pode e deve
acontecer na sala de aula pois é o ambi-
ente mais promissor de aprendizagem.
Ao pesquisar o conhecimento do aluno
podemos ajudá-lo em seu processo de
aprendizagem porque eles são o sujeito
deste processo. Pesquisar vai muito além
do procurar tarefas ou atividades em li-
vros. Passa, sobretudo, no que o aluno
já sabe e conhece para ai sim fazer com
que ele se desenvolva e aprenda o con-
teúdo que queremos trabalhar"...

Conclusões

Pelas evidências apresentadas, o pro-
cesso proposto e vivenciado mostrou-se vi-
ável e eficiente. A pesquisa realizada em
sala de aula pelo professor é possível, pois
não implica em uma sobrecarga maior para
o trabalho já desenvolvido pelo mesmo. O
que a proposta implica é uma maior cons-
ciência por parte do professor do por que

T. Isso está sendo fantástico pra mim.




A formação
 Eu com um trabalho desse aqui na mi-
continuada de




professoras
 nha mão. Eu avaliar meu aluno de uma




de séries iniciais
 forma mais clara e me avaliar também.
pela e para




a pesquisa
 Então, eu espero conseguir (continuar).

PR: ... Esse seu depoimento pra mim é




Rute E. de Souza
 muito gratificante: que a gente possa es-

Gilda L. Guiinarães 
lar fazendo alguma coisa que ajude de
fato sua sala de aula, entendeu? Porque
é isso que a gente quer, que leve à refle-
xão: eu vou passar a tarefa e não vou
passaraleatoriamente, eu vou sabero que
eu estou passando, pra não chegar na
sala sem saber o que planejei.
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está selecionando determinadas atividades
e propondo certas organizações em sua
sala de aula.

Podemos também argumentar que é
possível superar os limites que impedem a
realização de pesquisa em sala de aula.
Percebemos que quando essa atividade é
utilizada como um recurso didático ela aju-
da os professores na superação de dificul-
dades em sala de aula, uma vez que
transformando as evidências obtidas em in-
vestigações, o educador reflete sobre si
mesmo e sobre seus alunos. Dessa manei-
ra pode, autonomamente, planejar as suas
atividades, redirecionando sempre que pre-
ciso e proporcionando uma melhor qualida-
de do ensino em suas turmas. O trabalho
em grupo e o registro sistemático das ativi-
dades propostas e vivenciadas também são
formas eficientes de incentivar os professo-
res a se tornarem pesquisadoras de suas
práticas e, portanto, produtores de conheci-
mentos a serem socializados.

Assim, consideramos necessário que os
professores se percebam como professores
pesquisadores e consigam teorizar e pro-
duzir conhecimentos sobre suas práticas, le-
vando em conta as condições institucionais,
sociais e históricas do ensino que realizam,
a fim de promover a emancipação dos su-
jeitos envolvidos no processo educativo.

Finalmente, acreditamos que os docen-
tes de cursos de formação de professores
precisam: a) valorizar a pesquisa como ferra-
menta de articulação entre teoria e prática e
indispensável no fazer docente; b) ter clareza
de quais processos investigativos são possí-
veis de serem propostos para professorandos
e professores em exercício realizarem em sala
de aula; c) estimular graduandos e professo-
res do ensino básico a pesquisarem, expli-
citando claramente os elementos envolvidos
em processos investigativos e; d) evidenciar
que a partir de processos de pesquisa há apro-
priação de saberes nas diversas áreas de
conhecimento.

A formação
continuada de
professoras
de séries Iniciais
pela e para
a pesquisa

Rute E. de Souza
Rosa Borba
Gilda L. Cuimares
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Notas

'Maioros detalhes desses encontros podem ser obtidos em
Guimarães, Aorta e Gonçalves, Estratégias adotadas em
um processo de formação continuada para a formação do
professor pesquisador e em Boeba, Guimarães e Lima, Pro-
fessoras de ensino fundamental realizando pesquisas em
matemática na sala de aula, ambos apresentados no VIII
ENEM (Encontro Nacional de Educação Matemática) reali
zado em julho de 2004 em Recife - PE.

2 Marangon, 0., O defensor da pesquisa no dia•a-dia. n:
Nova Escola, Edição 165, setembro, 2003.

Os textos foram extraidos de Nunes, Campos, Magma e
Bryant, Introdução á Educação Matemática, São Paulo:
Editora PROEM, 2002 e Pires, Curi e Campos, Espaço e
Forma, São Paulo: Editora PROEM, 2000.

A formação
continuada de

professoras
de séries iniciais

pela e para
a pesquisa

Rute E. de Souza
Rosa Aorta

Gilda L. Guimarães
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